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Prefeitura Municipal de Campinas, S.P. 

 

 

PROTOCOLO DE ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO EM DOMICÍLIO 

 

I) Roteiro Básico de Visita 

 

A) Geral 

 

 Apresentar-se ao paciente e seus familiares. 

 Lavar as mãos antes e após cada visita, e se necessário, entre um 

procedimento e outro no domicílio e não havendo possibilidade de lavagem 

das mãos, passar álcool gel glicerinado a 70%. 

 Questionar sobre queixas e intercorrências desde a última visita do 

cirurgião-dentista ou equipe de saúde ou ainda, queixa atual, caso seja a 

primeira visita. O que foi feito pela família para resolução do problema e 

disponibilizar contato telefônico do serviço. 

 Caso seja a primeira consulta, fazer anamnese completa, utilizando 

formulário do serviço. 

 Verificar situação de risco como piso irregular ou escorregadio, tapetes, 

cama sem grade, automedicação, procedimentos não autorizados e outros. 

 Verificar sinais vitais (temperatura, frequência respiratória, frequência 

cardíaca e pressão arterial) e mensurar em todas as visitas de rotinas e nos 

retornos para observação de intercorrências. 

 Conferir as medicações em uso de acordo com a última prescrição. 

 Realizar procedimentos e/ou orientações conforme prescrito e/ou rotina do 

serviço após colher informações e dúvidas do cuidador. Registrar o 

atendimento com data e hora da visita com letra legível evitando siglas no 

prontuário domiciliar e do serviço sinais vitais, queixas, observações, 

procedimentos, acidentes, medicação em uso e material dispensado. 

Assinar e carimbar ao final de cada anotação. 

 Orientar ao cuidador que solicite apoio técnico quando julgar necessário ou 

em caso de dúvida para preservar a integridade do paciente. 

 Respeitar as decisões e indecisões do paciente e/ou família. 

 Respeitar as rotinas da família. 



B)    Montagem Prévia do Carro antes das visitas 

 Conferir a escala de atendimento e procedimentos. 

 Preparar o material necessário (individual e de acordo com a prescrição 

médica, odontológica, enfermagem ou outros) e sempre evitar desperdício. 

 Conferir todo o material no carro antes da saída e ao retornar. 

 

C) Procedimentos Pré-Atendimento Odontológico: 

 

  Antes de adentrar na casa ou instituição, paramentar-se com máscara, 

gorro, avental de manga longa, gramatura mínima de 30 g/m² apropriado 

em época de COVID19, face Shield. Não utilizar adornos como relógio, 

pulseira, colar, anel, brinco, etc. 

 

  Após adentrar na casa ou instituição, higienizar as mãos com água e sabão 

ou com álcool 70% ou álcool gel. 

 

 Investigar se o paciente está com sinais e/ou sintomas de COVID19 ou 

outras infecções respiratórias virais ou bacterianas e outras infecções 

cutâneas através de anamnese e verificação dos sinais vitais e entrevista 

com a família. Caso haja suspeita, postergar a consulta. Se não houver 

outras intercorrências, continuar procedimento. 

 

 Separar os EPIs (máscara, máscara N95, gorro, luvas descartáveis, luvas 

cirúrgicas, avental descartável, Face Shield), foco de cabeça, lupa caso 

utilize, gaze não esterilizada e esterilizada, abaixador de língua, água 

oxigenada 10 volumes e Digluconato de Clorexidina a 0,12% solução 

aquosa. 

 

 Separar os equipamentos, instrumentais (previamente esterilizados) e 

materiais de consumo para os atendimentos individualizados daquele 

período (manhã ou tarde). 

 

 Abrir janelas e portas para circulação do ar, evitando ventiladores ou ar 

condicionado. 

 

 Manter cuidadores e familiares em outro cômodo e não no mesmo 

ambiente onde será realizado o atendimento no domicílio. 

 



D) Do Procedimento Odontológico 

 

 Paramentar-se com máscara N95/PFF2, gorro, avental de manga longa 

(apropriado em época de COVID19), face Shield, luva e óculos de 

proteção. Não usar máscara com válvula pois o ar do interior da mesma é 

expelido para o meio ambiente e nem colocar máscara cirúrgica por cima 

da N95. 

 

     Sequência da Paramentação: 

 Higienizar as mãos 

 Colocar o Avental 

 Colocar a Máscara N95/PFF2 

 Higienizar as mãos. 

 Colocar Gorro 

 Colocar Óculos 

 Colocar Protetor Facial 

 Higienizar as mãos 

 Colocar Luvas 

 

 Em pacientes que apresentem dificuldades de autonomia e independência, 

(baixa compreensão da realidade, deficiência física limitante, bem como, 

em coma vigil), passar gaze com água oxigenada (10 volumes) na 

proporção de 5 ml de água oxigenada (10 volumes) para 10 ml de água 

filtrada antes do procedimento, no interior da cavidade oral ou Digluconato 

de Clorexidina 0,12% em solução aquosa para higienização ou conforme 

novas diretrizes em vigência. Caso o paciente tenha condições de realizar 

por conta própria o bochecho, assim o faça. 

 

 Forrar a bancada de apoio, mesa auxiliar ou similar com papel usado na 

esterilização da bandeja e colocá-la por sobre a mesma.  

 

D.1) Procedimento de Cirurgia: 

 

  Para este procedimento, separar os instrumentais, previamente 

esterilizados, a serem utilizados no ato cirúrgico, obedecendo os protocolos 

de abertura das embalagens de cada instrumental, depositando-os numa 

bandeja. Separar agulha anestésica, tubetes anestésicos e fio de sutura de 

preferência reabsorvíveis, para evitar a necessidade de retorno para sua 

remoção, no entorno da bandeja, por sobre o papel da embalagem da 

mesma. 



Após o término do procedimento, deverá: 

 

a. Recolher o material perfuro-cortante e depositá-lo num 

DESCARPAK ou em um Pote com tampa para posterior descarte 

ao retornar para a Base. 

 

b. Colocar os instrumentais usados no procedimento em um pote 

plástico com tampa hermética e imergi-los em substância 

bactericida para transportá-los até a Base. 

 

c. Ao chegar à Base, destinar a caixa com os instrumentais a uma 

UBS (Unidade Básica de Saúde) próxima (previamente acordado 

entre os coordenadores das respectivas unidades), para que os 

mesmos sejam devidamente lavados, secados, empacotados, 

selados, identificados e datados, por profissional designado para 

este fim e levados para a esterilização. 

 

d.  Após a esterilização, retornarão ao SAD para o devido 

armazenamento. 

 

D.2) Procedimento Periodontal: 

 

Para este procedimento, é necessário separar os instrumentais, 

previamente esterilizados, a serem utilizados no ato cirúrgico, obedecendo 

os protocolos de abertura das embalagens de cada instrumental, 

depositando-os numa bandeja. Separar agulha anestésica, tubetes 

anestésicos e fio de sutura de preferência reabsorvíveis (para evitar a 

necessidade de retorno no domicílio para sua remoção). Os materiais 

deverão ficar no entorno da bandeja, por sobre o papel da embalagem da 

mesma. 

 

Terminado o procedimento: 

 

a. Recolher o material perfuro-cortante e depositá-lo num 

DESCARPAK ou em um Pote com tampa para posterior descarte 

ao retornar para a Base. 

b. Colocar os instrumentais usados no procedimento em um pote 

plástico com tampa hermética e imergi-los em substância 

desencrostante ou em substância bactericida para transportá-los 

até a Base. 



c. Ao chegar à Base, destinar a caixa com os instrumentais a uma 

UBS (Unidade Básica de Saúde) próxima, previamente acordado 

entre os coordenadores das respectivas unidades. Estes serão 

lavados, secados, empacotados, selados, identificados e datados, 

por profissional designado para este fim e levados para a 

esterilização. 

 

d.  Após a esterilização, retornarão ao SAD que os encaminhou, para 

o devido armazenamento. 

 

D.3) Procedimento de Dentística: 

 

Para este procedimento, separar os instrumentais, previamente 

esterilizados, a serem utilizados no ato cirúrgico, obedecendo os protocolos 

de abertura das embalagens de cada instrumental, depositando-os numa 

bandeja. Separar agulha anestésica, tubetes anestésicos e material de 

consumo (rolete de algodão, sugador, etc.) no entorno da bandeja, por 

sobre o papel da embalagem da mesma. 

 

Terminado o procedimento: 

 

a. Recolher o material perfuro-cortante e depositá-lo num 

DESCARPAK ou em um pote com tampa para posterior descarte 

ao retornar para a Base. 

 

b. Colocar os instrumentais usados no procedimento em um pote 

plástico com tampa hermética e imergi-los em substância 

bactericida para transportá-los até a Base. 

 

c. Ao chegar à Base, destinar a caixa com os instrumentais a uma 

UBS (Unidade Básica de Saúde) próxima, previamente acordado 

entre os coordenadores das respectivas unidades. Estes serão 

lavados, secados, empacotados, selados, identificados e datados, 

por profissional designado para este fim e levados para a 

esterilização. 

 

d.  Após a esterilização, retornarão ao SAD que os encaminhou, para 

o devido armazenamento. 

 

 



 D.4) Procedimento de Prótese Total e/ou Parcial: 

 

Separar moldeiras, cuba de borracha e espátula de gesso a serem 

utilizadas no atendimento, e colocá-los numa bandeja, obedecendo os 

protocolos de abertura das embalagens de cada instrumental ou por sobre o 

papel da embalagem da mesma. Os demais materiais de consumo como 

alginato e gesso, além do vibrador de gesso, deverão ser manipulados em 

outro local com uma forração de plástico. 

 

Terminado o procedimento: 

 

a.  Colocar os instrumentais usados no procedimentos em um pote 

plástico com tampa hermética e imergi-los em substância 

bactericida para transportá-los até a Base. 

 

b.  Ao chegar à Base, pegar a caixa com os instrumentais e destiná-

los a uma UBS (Unidade Básica de Saúde) próxima, previamente 

acordado entre os coordenadores das respectivas unidades. Estes 

serão lavados, secados, empacotados, selados, identificados e 

datados, por profissional designado para este fim e levados para a 

esterilização. 

c. Após a esterilização, retornarão ao SAD que os encaminhou, para 

o devido armazenamento. 

 

E) Para desparamentação  

 

1. Retirar as Luvas 

2. Retirar o Avental 

3. Higienizar as mãos 

4. Retirar o Protetor Facial 

5. Retirar Óculos 

6. Retirar Gorro 

7. Higienizar as mãos 

8. Retirar Máscara N95/PFF2 

9. Higienizar as mãos 

 

Obs: para minimizar os riscos da desparamentação, podem ser 

mantidos o gorro e a máscara em atendimentos sequenciais. Após 



cada atendimento, fazer a limpeza com água e sabão e desinfecção do 

protetor facial e do óculos com Álcool isopropílico. 

 

 Após a desparamentarão, acondicionar os EPIs descartáveis em saco 

plástico e deixá-los sob a guarda do responsável pelo paciente.  

 

 

 

 

 

Protocolo atualizado em 11/2020 por Daniel Boklis(dentista SAD Sul-

Leste) 

Rosana da Costa Selhi- Coordenadora de Saúde Bucal 

 


